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    PREFÁCIO




    Este livro não é apenas um espaço de pesquisa bibliográfica ou orientações acerca da formação continuada de professores. Nele, Marlise Márcia Trebien e Jaci Lima da Silva trazem um pouco do contexto educacional de escolas públicas, sobremaneira daquelas localizadas fora dos perímetros urbanos. Mais do que isso, trazem um pouco da realidade de milhares de escolas, como a que foi objeto de sua pesquisa, nos rincões da Amazônia Brasileira. Território este, reconhecidamente diverso, do ponto de vista logístico, político, social e cultural.




    O fazer pedagógico, que por essência já é tarefa complexa, em especial neste contexto apresentado pelos autores, requer do professor um olhar humanizado e o desenvolvimento de competências técnicas, por vezes limitadas, considerando as dificuldades de acesso aos equipamentos sociais e educacionais, que permitiriam mais informação e conhecimento.




    Nas últimas décadas, também por conta da contribuição da neurociência, houve avanços sobre a aprendizagem e, consequentemente sobre o entendimento da melhor maneira de ensinar. As políticas públicas educacionais também se renovaram. Novos documentos estabelecem as competências e habilidades para o desenvolvimento humano. Diferentes olhares foram lançados sobre os interesses e necessidades de crianças e jovens, buscando-se novas maneiras de tornar a escola mais acolhedora e atraente. Questões estas que, definitivamente, impactaram na formação de professores. Portanto, não há como negar a necessidade de se repensar a formação de professores, tanto no campo inicial quanto na formação continuada.




    Os autores defendem que a docência é um processo de construção, contínuo e sistemático e, neste sentido, os profissionais da educação não podem lançar mão das suas convicções, mesmo que em contexto, por vezes, adverso. A experiência profissional de Marlise como, Coordenadora Pedagógica, e do Professor Jaci, como professor do Instituto Federal de Roraima (IFRR), imprimiu, neles, um olhar de inquietude, mas também de protagonismo, a partir das suas vivências e das suas dificuldades e limitações.




    A primeira das suas convicções refere-se à necessidade de desenvolvimento integral dos educadores, haja vista que o espaço educativo, é heterogêneo e dinâmico, porque o cenário social se movimenta, se reconstrói e se reestrutura a todo momento, pela própria dinâmica da sociedade e pelos percalços da realidade local.




    A segunda certeza é que a escola não é só uma estrutura física, escola é feita por gente. Pessoas que pertencem a grupos sociais e culturais diversos, que trazem para dentro do contexto educacional toda a carga de questões sociais e locais existentes. Neste sentido, os autores defendem que a formação de professores não pode negar a realidade.




    E a última assertiva refere-se à necessidade de engajamento profissional dos educadores na tarefa educativa. Os autores acreditam na formação dos profissionais da educação, alicerçada pelo tripé: epistemologia, prática da vida real e engajamento social e que este se mantém a partir da qualidade da formação de professores ofertada.




    Conhecer as necessidades educativas, através do melhor diagnóstico possível, escolher o melhor currículo e as melhores tarefas, organizar o espaço educativo de maneira produtiva, manter o interesse dos estudantes nas aulas, monitorar e observar o crescimento e o progresso intelectual de todos e de cada um, compreender as necessidades, saber o que ensinar e como ensinar, são alguns dos desafios cotidianos dos professores. E a melhor perspectiva de êxito, neste processo, passa, necessariamente, por formação docente de qualidade.




    Este livro, que tenho a satisfação de prefaciar, renova nossos compromissos com os aspectos teóricos e metodológicos da formação continuada de professores, sem que desprezemos as características locais dos sujeitos que educam e do contexto que impera.




    Stela Damas1




    




    

      

        1 Pedagoga, Psicopedagoga, Especialista em Metodologias do Ensino e Neuroaprendizagem, Mestre em Desenvolvimento Econômico, Doutora em Ciência Política e Post Doc em Educação. Diretora do Centro Estadual de Formação de Professores de Roraima, o Ceforr, há seis anos e Professora Universitária.


      


    


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Este livro é uma versão da Dissertação do Mestrado em Educação, defendida em fevereiro de 2021, pela Universidade Estadual de Roraima (Uerr) e Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Estado de Roraima (IFRR), estando relacionado à linha de pesquisa “Formação, Trabalho Docente e Currículo”, na qual se discute o processo de Formação Continuada dos professores e as concepções que a fundamentam. Trata-se de um trabalho desenvolvido a partir de inquietações advindas da prática pedagógica e da vivência profissional da pesquisadora, enquanto professora e coordenadora pedagógica.




    A pesquisa foi desenvolvida na perspectiva crítica, à luz do materialismo histórico-dialético, investigando elementos bibliográficos, documentos, assim como informações coletadas em campo, na busca de compreender como vem se desenvolvendo, no estado de Roraima, o processo de Formação Continuada de Professores, desafios formativos e seus principais fundamentos a partir dos documentos oficiais.




    Centralizamos os trabalhos em três escolas estaduais do município Rorainópolis, localizadas ao sul do estado de Roraima a, aproximadamente, 300 quilômetros da capital Boa Vista, traçando como problema de pesquisa a busca de compreender como vem ocorrendo o processo de Formação Continuada dos professores no município de Rorainópolis e qual a ideia central dessa Formação.




    Nesse sentido, procura-se compreender o processo de Formação Continuada dos Professores, as concepções que o fundamentam a partir dos documentos legais e dados coletados em campo, assim como se efetivam as políticas públicas de Formação Continuada desses profissionais, da rede estadual, no município de Rorainópolis (RR), além das percepções dos professores sobre essa formação, sua importância e objetividade.




    Por outras palavras, neste texto trazemos à luz traços marcantes do cenário em que estão imersas as relações da Formação Continuada no município de Rorainópolis, a realidade concreta dessa formação e suas implicações na prática educativa.




    O estudo foi concebido com base em fundamentos teóricos, pesquisas e discussões, apoiando-se em trabalhos de diversos autores. No âmbito específico de pesquisas sobre a Formação Continuada, destacamos autores, tais como: Curado Silva e Limonta (2014), Curado Silva e Cruz (2020), Gadotti (1998), Kuenzer (1999), Rodrigues e Kuenzer (2006), Saviani (2013), Shiroma, Moraes e Evangelista (2002), Shiroma (2003), Shiroma e Evangelista (2004) que constantemente demonstram reocupações no sentido de sublinhar a questão da Formação Continuada como forma de melhorar a prática educativa dos professores.




    A investigação foi desenvolvida em três escolas, como já mencionamos, envolvendo cinco professores de cada escola (apontados aleatoriamente), e seus respectivos coordenadores pedagógicos, bem como a coordenação do Centro Estadual de Formação dos Profissionais da Educação de Roraima (Ceforr), que é responsável pela Formação Continuada dos professores e coordenadores pedagógicos. Foram aplicadas entrevistas semiestruturadas, via Google Meet, com 4 (quatro) coordenadores pedagógicos e um questionário online com questões abertas e fechadas a 15 (quinze) professores. Também foi realizada análise documental das diretrizes e propostas disponíveis sobre a Formação Continuada.




    O trabalho está estruturado em três capítulos, sendo que o primeiro traz a parte introdutória com um panorama geral da pesquisa, seus objetivos, a motivação e justificativa da pesquisa, os pressupostos metodológicos e epistemológicos e, ainda, as características do lócus da pesquisa e perfil dos seus sujeitos. Dedicamos o segundo capítulo para tratar da discussão em torno da Formação Continuada dentro do contexto histórico e legal das políticas públicas brasileiras, os conceitos e concepções da Formação Continuada, discutindo o papel do coordenador pedagógico no processo formativo do professor e ainda trazendo a epistemologia da práxis como possibilidade, a partir da percepção de alguns teóricos para Formação Continuada numa perspectiva crítica emancipatória. O terceiro capítulo apresenta os principais aspectos e desafios da Formação Continuada, as percepções dos professores sobre a Formação Continuada, sua importância, bem como as necessidades em seu sentido objetivo, como atividade transformadora da atividade educativa. Por fim, as considerações finais retomam o problema e os objetivos da investigação, destacando o que esta nos possibilitou trazer como respostas aos nossos questionamentos relacionados ao problema de pesquisa.
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CAPÍTULO 1 A CONSTRUÇÃO DA PESQUISA





    MOTIVAÇÃO E JUSTIFICATIVA DA PESQUISA




    Entendemos que este estudo investigativo traz, em seu propósito, elementos importantes que podem contribuir com a Formação Continuada (FC) no estado, até porque, pelas nossas observações, ainda são poucos os estudos a respeito da temática em Roraima.




    Daí a preocupação que tivemos – neste recorte de investigação – de questionar e procurar aprofundar conhecimentos neste tema, considerada a importância que percebemos nas interações que se concretizam nas práticas dos atores sociais (professores e demais membros da instituição escolar) legitimados pela aplicabilidade das políticas públicas e seus resultados, que, a nosso ver, vão se estagnando por consensos edificados por competências pragmáticas.




    A investigação realizada com este trabalho primeiramente se deteve na busca de compreender a realidade desta Formação Continuada em sua totalidade concreta, procurando interpretar os elementos fundamentais das propostas de formação estruturados a partir das políticas públicas e das relações destas com as práticas educativas. Para isso, além do acesso aos documentos pertinentes, foram envolvidos professores, coordenadores pedagógicos e a Coordenação Pedagógica do Centro Estadual de Formação dos Profissionais da Educação de Roraima.




    Na verdade, a preocupação com a Formação Continuada dos professores, há algum tempo, tem se tornado objeto de nossas inquietações, motivada, principalmente, por nossa própria trajetória na esfera educacional. É indiscutível a necessidade dessa formação, entendido que o professor deve, continuamente, estar aprendendo, assim como repensando e analisando sua prática, num constante movimento que acompanhe não só as mudanças na sociedade, mas que também foque o contexto local, ou seja, a realidade em que se encontram as escolas e os alunos.




    Os resultados, que apresentamos com este trabalho investigativo, contêm informações importantes obtidas a partir de um recorte de pesquisa orientada por pressupostos científicos e análise de dados obtidos a partir da interação com o ambiente e aproximação com atores envolvidos. Os apontamentos são feitos como elementos basais no sentido de se reavaliar e reconsiderar o processo de Formação Continuada de Professores e destes com suas práticas.




    Sabemos que em nosso país existe uma ampla legislação que ampara a formação docente inicial e continuada, mas é notória a existência de lacunas, principalmente em se tratando de especificidades regionais. No estado de Roraima, por exemplo, percebe-se sensíveis fragilidades com relação aos professores da rede estadual que atuam no interior. Daí nossa preocupação em apresentar os resultados da pesquisa realizada com nosso trabalho junto ao Programa de Mestrado, em que evidenciamos aspectos vitais. Com embasamento nestes resultados, incitamos desafios sobre o repensar dessa práxis formativa.




    ASPECTOS TEÓRICOS, METODOLÓGICOS E CORRELAÇÕES NA FORMAÇÃO CONTINUADA




    Este trabalho traz, em seu marco referencial, seja em linhas gerais do conhecimento, seja na análise metodológica dos dados coletados, uma abordagem crítica, por meio da qual se procura observar a “[...] realidade como um todo estruturado, dialético [...]” (KOSIK, 1976, p. 44), de forma que os fatos se tornem racionalmente compreendidos (KOSIK, 1976). Nesse sentido, busca-se uma permanente interação entre pressupostos teóricos de autores que dialogam com o Materialismo Histórico-Dialético, tais como Marx (2019); Kosik (1976), Frigotto (2010); Triviños (2019); dentre outros que se fazem presentes ao longo do desenvolvimento deste texto.




    Nos propósitos de nossa investigação, tal abordagem nos possibilitou conhecer os principais elementos da realidade que se articulam na prática social, no exercício da docência e no processo de Formação Continuada dos Professores. Como destaca Frigotto (2010, p. 84), “[...] na perspectiva materialista histórica, o método está vinculado a uma concepção de realidade, de mundo e de vida no seu conjunto”. Ordenando, assim, uma postura dialética materialista na práxis, num processo de apropriação teórica, de interpretação e avaliação dos fatos. Para este autor, o método não é um conjunto de estratégias, técnicas e instrumentos prontos a seguir, o fenômeno precisa ser historicizado dentro de uma concepção de realidade, sendo ele capaz de desvendar as “leis” fundamentais que estruturam o problema que se investiga.




    Assim, na base filosófica buscamos explicações com fundamentação científica, enriquecida com a prática social, pois o materialismo dialético considera que não somente as ideias, mas todas as coisas do mundo, em constante movimento, estão ligadas e têm influência entre si num permanente processo de transformação. Com esta percepção, procuramos nos deter na compreensão desse movimento com suas relações e transformações, apontando – sem o intuito de esgotar o assunto – linhas fundamentais que necessitam de atenção no cenário da Formação Continuada dos professores, levado em conta o contexto social regional e possibilidades de reorientação.




    Marx (2019, p. 27), no prefácio da 2ª edição da obra “O Capital”, diz que “[...] observa o movimento social como um processo histórico-natural, governado por leis independentes da vontade, da consciência e das intenções dos seres humanos [...]”. Somente assim, admitindo-se que a realidade existe livre de ideias e pensamentos e, sim por tomarmos consciência, é que somos capazes de ver além das aparências e temos condições de agir.




    Nesse intento de decifrar a realidade, Triviños (2019) aponta como principais categorias dialéticas a matéria, a consciência e a prática social. Fundado nesta postura epistemológica, seguiu linhas investigativas, buscando traduzir o objeto de estudo – Formação Continuada de Professores – pela lógica das ações, interações e contradições, examinadas a partir da materialidade de documentos, dos discursos e observações de como atuam, na prática, as escolas mencionadas no referido contexto regional.




    Assim, pôde-se examinar aspectos importantes de como vem se desenvolvendo a Formação Continuada de Professores na região. Conforme foi mencionado anteriormente, a intenção não era esgotar o assunto, mas inteirar-se de forma mais profundada, por meio de um processo investigativo, sobre questões que consideramos de fundamental importância nessa formação, principalmente sobre vazios evidentes, como a ausência de um direcionamento teórico-metodológico que vá além daquilo que está posto nos documentos oficiais.




    Ressaltando que, a partir da análise dos elementos obtidos, nos foi possível observar que é plausível interferir nesta realidade, propondo mudanças que podem ser transformadoras no domínio das práticas dos educadores, pela própria dinâmica do desenvolvimento sócio-histórico e do conhecimento. Vieira Pinto (1985, p. 308) ao focalizar este último ponto, que é o conhecimento, diz que, “[...] a atitude dialética do pensar segundo a categoria de totalidade conduz a interpretar os fatos segundo a apreensão histórica do processo de conhecimento”.




    Disso ciente e no intuito de abarcar o todo em sua totalidade, nos preocupamos em conhecer tanto o movimento histórico desse processo de formação, como realizar análise e síntese de documentos e dos discursos dos professores e coordenadores pedagógicos, com vistas a entender suas ações e representações sociais como atores do processo de ensino e sujeitos permanentes do processo de formação.




    O trabalho começou pela pesquisa bibliográfica, consultando livros, artigos científicos, dissertações e teses, o que nos propiciou as condições para conhecermos e analisarmos parte do que já foi escrito e publicado sobre a temática




    Num segundo momento, foi realizado um estudo dos documentos oficiais que dispõem sobre as políticas públicas e base legal para formação docente, em nível estadual e federal, pois como ressalta Gil (2002), na pesquisa documental, as fontes são diversificadas e ainda não receberam nenhum tratamento analítico, mas se constituem numa rica, importante e estável fonte de dados.




    Como procedimentos racionais de argumentação, seguiu-se o raciocínio dedutivo, passando dos fatos universais para deduções menos gerais, que caracterizam o particular e o singular, conforme fundamentação em Severino (2016).




    E no terceiro momento desta investigação, nos valemos da coleta de material em campo, com aplicação de questionários e realização de entrevistas com os sujeitos da pesquisa, pois, segundo Gil (1999), com a pesquisa de campo se atinge uma maior profundidade na pesquisa das questões propostas, proporcionando a proximidade do pesquisador com o fenômeno, gerando resultados mais fidedignos.




    A coleta de material em campo foi realizada no último bimestre de 2020, especificamente no mês de novembro, em três escolas estaduais da sede do município de Rorainópolis (RR), localizado a aproximadamente 300 quilômetros da Capital, Boa Vista, cidade situada às margens da BR 174, entre as capitais dos estados do Amazonas e de Roraima. Uma das escolas é militarizada e atende ao Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos, no nível do Ensino Médio; outra escola atende ao Ensino Fundamental e Médio; e a terceira escola atende, exclusivamente, alunos do Ensino Médio em tempo integral. As três escolas recebem alunos tanto da zona urbana quanto da zona rural. Estes últimos dependem do transporte escolar para se deslocarem à escola.




    Foram envolvidos, nesta investigação, cinco professores de cada escola (apontados aleatoriamente), totalizando 15 professores, e seus respectivos coordenadores pedagógicos (sendo um de cada escola), ou seja, 3 coordenadores escolares, e um (01) coordenador do Ceforr, que é responsável pela Formação Continuada dos professores e coordenadores pedagógicos, como podemos visualizar na tabela abaixo:




    Tabela 1 - Amostra da Pesquisa




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Grupo


          



          	

            Instrumento




            De coleta de dados


          



          	

            Quantidade




            por escola


          



          	

            Total


          

        




        

          	

            Professores


          



          	

            Questionário online


          



          	

            05


          



          	

            15


          

        




        

          	

            Coordenadores




            Pedagógicos


          



          	

            Entrevista




            semiestruturada




            Via Google Meet


          



          	

            01


          



          	

            04


          

        




        

          	

            Total de participantes


          



          	

            19


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pela autora (2020).




    Em virtude da pandemia do Corona Vírus Disease (Covid-19) que teve início em meados de março e se estendeu por todo o ano de 2020 e, consequentemente, a necessidade do isolamento social e suspensão das atividades presenciais nas escolas nesse período, a aplicação dos instrumentos de pesquisa aconteceu de forma virtual2.




    Usamos um questionário eletrônico elaborado pelo Google Forms, destinado aos professores, com questões abertas e fechadas, cujo link foi enviado via WhatsApp. O questionário foi escolhido por apresentar uma série de vantagens, conforme aponta Gil (1999), atingindo um grande número de pessoas, mesmo que estejam dispersas geograficamente, implicando menos gastos ao pesquisador e permitindo que as pessoas respondessem o questionário no momento que julgassem mais conveniente.




    A entrevista semiestruturada, direcionada aos coordenadores pedagógicos das três escolas, bem como ao coordenador pedagógico do Ceforr, foi realizada por meio da plataforma virtual do Google Meet. Para estas entrevistas, enviou-se antecipadamente o roteiro das questões direcionadas e previamente estabelecidas aos participantes, que assinaram um termo de consentimento em que tinham ciência de que a conversa seria gravada, mas não divulgada, sendo usada apenas para subsidiar a coleta dos dados de forma anônima. As entrevistas tiveram aproximadamente trinta minutos de duração.




    A entrevista foi eleita como técnica de coleta de dados junto aos coordenadores pedagógicos, pois, segundo Gil (1999), ela é considerada a técnica de excelência na pesquisa social e muito adequada para obter informações em profundidade sobre algum assunto e acerca do que as pessoas sabem, fizeram, fazem ou pretendem fazer, bem como explicações acerca de coisas precedentes.




    O recorte temporal para análise da Formação Continuada dos professores corresponde aos anos 2018 e 2019.




    A discussão deu-se em uma perspectiva dialética, buscando ir para além das aparências iniciais e imediatas, estabelecendo uma visão mais aprofundada da complexidade das relações sociais, procurando superar o pensamento abstrato para atingir o pensamento concreto. Assim, entendendo o homem como ser histórico, social, capaz de modificar as relações existentes, não aceitando como naturais as condições históricas ora estabelecidas.




    No contexto educacional, os problemas com que os profissionais se deparam, não se apresentam de forma clara e bem delimitada, mas sim de forma caótica e indeterminada. Cada pessoa tem uma visão, um ponto de vista diferente ante a situação que se apresenta. Conforme os antecedentes de formação e de experiências, observou-se posturas e ações diferentes em relação à problemática. Entendido aqui, de acordo com o método adotado, que não se pode seguir manuais ou receitas prontas, mas pode-se inferir sobre a necessidade de interferência no desenvolvimento da Formação Continuada com direcionamento inovador, que venham a promover melhores condições aos profissionais educadores a partir de uma percepção holística diante da diversidade de situações que se apresentam no andamento do processo educacional.




    RORAINÓPOLIS: CARACTERÍSTICAS LOCAIS




    Para situar a discussão acerca do contexto regional onde se concentrou a investigação, apresentamos algumas características do município de Rorainópolis, julgando necessário para uma melhor apreensão sobre o lócus da pesquisa, assim como, em seguida, também apresentamos o perfil das escolas e dos sujeitos envolvidos no espaço investigativo.




    O município de Rorainópolis se localiza ao extremo sul do estado de Roraima, a aproximadamente 300 quilômetros da capital Boa Vista. Teve origem com o projeto de assentamento e com a instalação de uma sede do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), às margens da BR-174, na década de 1970, chamada, então, de Vila do Incra, com um programa de distribuição de terras que atraiu pessoas de todo o país. Foi instituído município em 1995, com terras desmembradas do município de São Luiz do Anauá. Foi elevada à condição de município em 17 de outubro de 1995, passando a ser chamada de Rorainópolis. Possui extensão territorial de 33.593,988 km², que corresponde a 14,98% do território de Roraima. Com o Projeto de Assentamento Agrícola Anauá (PAD-Anauá), a região começou a passar por profundas transformações territoriais, políticas, sociais e econômicas, que se configuram até os dias atuais (IBGE, 2017).




    A cidade de Rorainópolis se constituiu às margens da BR-174, de forma que a rodovia corta a cidade. As 52 estradas vicinais foram abertas a partir do eixo central, que é a BR, deixando, assim, o desenho da espinha dorsal de um peixe.




    O município de Rorainópolis é considerado a principal cidade do estado, depois da capital, pelo número populacional, seu desenvolvimento e devido à sua localização intermediária entre as capitais do Amazonas e de Roraima, na BR-174, porta de entrada do nosso estado. Possui cinco vilas: Martins Pereira, Nova Colina, Equador, Jundiá e Santa Maria do Boiaçu. Vale destacar que, próximo à Vila do Equador, se localiza um marco da Linha do Equador que divide a Terra nos hemisférios Norte e Sul, demonstrando a Latitude de 00º00’00”.




    Na fronteira entre os estados do Amazonas e Roraima localiza-se a área indígena Waimiri-Atroari, atravessada pela rodovia BR-174, por 125 km, trecho que é fechado entre 18 e 6 horas, impedindo o tráfego de veículos. O fato se deve a um acordo feito entre a Fundação Nacional do Índio (Funai) e o Governo Federal, desde sua construção, em 1970.




    Com sua localização e prestação de bens e serviços, Rorainópolis atraiu muitas pessoas em busca de melhores oportunidades de vida. Hoje, sua economia gira em torno da prestação de serviços públicos, exploração madeireira, agricultura de subsistência, e pecuária.




    Segundo o censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017), no ano de 2017, sua população era de 27.297 habitantes. Já em 2019, estima-se que esse número ultrapasse os 30.000 habitantes. Sua população é formada por pessoas de diversas partes do país, principalmente por maranhenses, nordestinos, em geral, e sulistas, que vieram em busca de melhores condições de vida, de terras e oportunidades de trabalho, a partir das políticas implementadas pelo governo federal para a ocupação territorial da Amazônia. Isso gerou, entre os anos de 1996 e 2000, um acelerado crescimento populacional urbano, mas o município não dispunha de infraestrutura adequada para receber tão grande número de pessoas que chegavam repentinamente, gerando disparidades sociais e precariedade nos serviços públicos. Devido à população ser oriunda de diversas regiões brasileiras, há também uma grande diversidade cultural, de costumes e manifestações populares3.
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